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H IMPRENSA
Um dever de delicadeza, se 

já não fórti de gratidão, nos obri
ga a enviar um cartão de agra
decimento ás seguintes revistas 
que nos tem destinguido e pe
nhorado com a sua visita:

«Critica- (lisbonense, de Eu 
sebio Macario). Diz-nos criterio
samente da arte de Talma; pas
sa balanço ás produções tnea- 
traes, sublinha iionicamente os 
senões do palco e critica ccins 
cienciosamente os génios drama 
ticos; avessa a thuribulaçócs in- 
condicionaes, aponta vocações e 
desmascám eunucos como en
tendida na matéria.

•A lagrima'' (bnrcellense). Ta- 
manina como uma gota de rócio, 
mas irisada como um raio do sol; 
ligeiramente travessa e polvilha
da de invejável humor, abre um 
sulco de alegria como lagrima 
alegre que é,

-Educação nacional (portuen 
se, de Figueirihlias), Versa assum
ptos pedagógicos, solta alerta! 
quando periga a instrucçlo na 
cional; educa, orientando os pro
fessores, profligando os erros li
terários c estimulando ao estudo,

• Amigo da Religião• (bracaren- 
se). Largamente noticiosa visa 
revindições da Religião e como 
amigo verdadeiro zela os seus 
interesses.

«Enoyclopedia cathotica» (lisbo
nense). Advoga questões eccle- 
siasticas e ventila doutrinas ge
nuinamente ortodoxas; dirige-a 
o snr. Padre A. Guerra,

«Perfume». Retalhos de prosa 
delicadamente feitos, pequenas 
poesias sclectas, perfeitas illus- 
trações, somma um todo de deli
cadeza perfumada, como de mol
de a passar pelas mãos gentis e 
espíritos borboleteantes das lei
toras.

«Gll Braz>. Enfeixa artigos li

terários e críticos entrelaçados 
de poesias; a nitida impressão e 
o cuidado da‘collaboraçáo con
quistam-lhe o agrado do leitor.

• Voz de Santo Antonio» (braca- 
rense, Collcgio de S. Boaventu- 
ra). Porta voz do culto antonia- 
no e zeladora da Ordem Ter
ceira, abraça largas e varias sec
ções ifistructivas, piedosas, ame
nas e literárias. Escuda a causa 
religiosa e vígia a cidadella da 
Egreja, amolda-se a todos os 
gostos. Insere estampas sobre
tudo uma interminável galeria 
de imagens de Santo Antonio. 
Instrue e deleita : eis o seu pro- 
gramma e o seu elogio. _

• Bulletin Salesien». Campeão 
da sublime obra de D. Rosco; 
arclitva os serviços das missões, 
fomenta a cooperação snlesiann 
que tem por lemtnn uma das fei
ções mms sympathicaí da cari
dade : o amparo dos desampara
dos. E' iIlustrado.

• Ideal e Verdade* (brnearense, 
Campos Lima). Album de curió 
sidades literárias, ensaios poéti
cos onde se atropeilam noi-os; 
sobresáem algumas pennas ba
beis que revelam aptidões. Ex
põem-se quinquilharias arti-ti- 
cas, algumas somenos, outras vis
tosas.

Para outro dia reservamos a 
nota dos semanários e quinzena- 
rios que nos distinguiram com n 
permuta, 
__________

BOLETIM DO COLLEGIO

Um hespeda illustre
O e*.™0 conego dr. Fernandes 

Vnz. muito digno reitor do Liceu 
de Braga, visitou oCollegio de S. 
Dumaso, no dia ti» do correnie.

Professores e alumnos recebc- 
ram-n'o entre manifestações da 
roais viva alegria.

As principaes dependencias do



OS LAZARONES

.pj—èsfesr-il vezes tenho notado certos bandidos, 
• A F ' Que Passam os dias, como se a vida fôra

JA 1 ' uma presa.
Bandidos lhes chamei, sem comtudo

avançar um exaggero.
Ha homens que sáem a uma estrada e roubam 

um relogio; estes roubam o tempo, defraudam seus 
semelhantes, espesinham a honra, conspurcam a 
dignidade e atolam-se na abjecção.

Para o indivíduo não ha péor autocracia que a 
da malandrice; para a sociedade não existe péor 
vampiro que o Lazaro fie.

E não se imagine que este é privativo das piaz- 
zas de Nápoles. Longe d’isso e ainda mal! O cos
mopolitismo da vadiagem é um facto.

Enfermidade endemica, não tem fronteiras: 
peste do ar, não respeita cordões sanitários.

Assoalha-se nas ruas, coberta de trapos; em- 
bioca-se na sombra, cingida de hypocrisía; espane
ja-se nos salões, roçagante de brocados.
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Aqui, vadio d'esquina; acolá, vadio burguez; 
mais além, vadio de casaca! A qual destes se de
verá dar a palma ?

Venha o diabo e escolha 1. . .
A hydra da ociosidade, com sete boccas como 

a da fabula, vomita morbido pus de todas ellas. E 
com tudo, não fere de morte.

Compraz-se em vêr a sua victima descer todos 
os degraus da honradez até ao infimo; enrosca-se- 
lhe ao coração e comprime-lho tenazmente; corta- 
lhe todos os vôos da iniciativa e sepulta-a no ma
rasmo enervante da indifferença; bebe-lhe todo o 
fluido da actividade e move-a depois a seu talante, 
como lhe apraz. Para a imbecillidade, para a ulti
ma degradação, para toda a baixeza emfim.

Os filhos de tal progenitora são, por via de re
gra, uns cretinos, uns depravados, uns corruptos. 
Quando menos, uns inúteis.

E vão dizer-lhes que malbaratam uma coisa 
preciosa, qual é o tempo! Vão lançar-lhes em rosto 
a sua baixeza, que a todos alcunharão de impor
tunos !...

*

Muitas vezes faço a mim mesmo esta per
gunta:— O homem ocioso terá direito á vida?... 
Viverá elle porventura?... E uma só palavra res
ponde a minha consciência ás duas interrogações: 
— Não!

Vejamos. A Providencia divina creou o ser ra
cional e deu-lhe encantos mil para gosar, até ao 
momento da sua prevaricação.
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Depois, como justo castigo da primeira falta, 
bioplasma genetico de todas as outras, disse lhe: 
«Trabalha! Comerás o pilo com o suor do teu 
rosto ! -

De maneira que o trabalho é uma lei universal, 
cathegorica, sem distincção de raças ou de classes.

Cada um, dentro da própria escala, tem uma 
determinada missão a cumprir. O orador na tri
buna, o sacerdote no templo, o mestre nas acade
mias, o jornalista na imprensa, o artista na officina, 
o lavrador no campo, etc., etc.... — todos auxilian
do-se mutua mente e cada um desempenhando-se 
do seu ministério — eis o mandato que muitos es
quecem, eis o dever que tantos postergam.

De maneira que os ociosos são os parasitas da 
sociedade, os ladrões do progresso.

Ora, todos sabem que os ladrões estão tóra da lei.
E viverá, na verdadeira aecepção da palavra, 

aquelle que só se dá á occupação de comer, de be
ber, de dormir, de passear?!...

Não, malandragem, tu não vives! Vegetas... 
quando muito! E’ a vegetação do espinheiro, ou 
antes da mancenilheira, que tem rescendencias ve
nenosas. E’ preciso fugir da tua sombra, como se 
foge da lepra! E’s peor que uma excrescência; és 
um abscesso!

Como?! Quando o mar se encrespa em lucta 
continua, revolvendo-se incessantemente contra as 
penedias da praia, não te convulsiona uma faísca 
electrica de vitalidade ? não tens pejo d’esse syba- 
ritismo degradante? não te sobe o sangue ás faces, 
perante a lição viva dos elementos?...
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Como?! Quando as aves innocentes fendem os 
ares como settas ou fabricam o ninho no roble da 
encosta, não sentes em teu cerebro um incentivo 
para as santas lides do trabalho ? não desejas sacu
dir para longe a grilheta da inércia? não ouves a 
voz de Seneca, dizendo-te que nasceste ad ma
jora /...

Quando os astros despejam sobre nós feixes de 
luz fulgente, não experimentas uma commoção para 
a lucta, agitando-te os nervos e centuplicando-te 
as forças ?...

Não vês como a terra se desentranha em flo
res, como as plantas fructificam á compita, como 
tudo na natureza é força, é movimento, é vida?...

E, no meio de tudo isto, o que é o ocioso? Um 
somnambulo imbecillisado, ou, mais que isso, um 
cataléptico. E a catalepsia é uma approximação da 
morte.

Corte-se pois o cancro ao principio.
Considere-se o mal pelas suas consequências.
Nunca se apague a lembrança de que todos 

somos obreiros da civilisação, Por conseguinte, a 
todos cabe o dever de lançar um punhado de ar
gamassa para esse grandioso monumento do pro
gresso.

A fleugma, systematica e rotineira, cm tudo e 
em todas as circumstancias, é fatal.

S. Damaso, r 5 — 6 — 98.
H. E. Fon linha.



0 domingo

4
unca será de mais insistir na sanctificação 

do domingo. Quantos motivos não acon
selham tal insistência!

O povo vergado, pela dura labuta de 
seis dias seguidos, necessita de repouso, no septimo, 
para refazer o cançado organismo e mais necessita 
ainda de alimentar o espirito faminto.

Urge que o homem levante mão do seu labor 
para, ao mesmo tempo que toma folego, alçar os 
olhos para o Infinito e ajoelhar aos pés de Deus, 
como filho piedoso.

Não esteja o rei da creação, feito á imagem de 
Deus, sempre sob o tagante: tenha um dia que con
sagre á sua alma, para rememoração de seus deve
res e para expansão de sua fé.

Sim, guarde-se o domingo, mantenha-se com 
amor essa instituição sagrada, não sómente como 
armisticio breve na batalha infinda do trabalho, mas 
sobretudo como fundamento basilar da moralisação 
do povo.
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Que fecundo campo ahí se desdobra ao zelo do 
clero! Queira elle aral-o como bom serviçal de Deus, 
e será vergada de fructos a seara I

Abra de par em par as portas da casa do Se
nhor: junte o rebanho em torno da Cruz: explique- 
lhe, como pae amoroso, o catecismo — a bíblia do 
povo —; eduque, ensine, faça amar a religião.

Desça até ás necessidades espirituaes da multi
dão, lance a sua voz fremente contra os vicios de 
que anda gafada a grey,que Deus lhe confiou e pro- 
jecte a bondade de seu coração e a luz de sua in- 
telligencia sobre as desoladoras escurentesas do bo- 
çalismo geral. Em summa: faça do domingo o que 
elle deve ser: — o dia do Senhor—.

*

Cumpre que o clero torne valiosa a trégua do 
trabalho, feita cada domingo e canalise para a Di
vindade a alma do crente. Está no altar não para 
mímico d’um culto, a quem só a espórtula com- 
move, mas para ser orgão sonoroso de sua Fé e 
exemplar fulgente da virtude.

Não se restrinja o padre, como mercenário frio 
e pharisaico, á letra da lei: incarne-lhe também o 
espirito vivificador.

Não é celebrando o augusto Sacrifício, ou di
zendo machinalmente o terço, por vezes, com rude
zas impias, que se cumpre lealmente e caridosa
mente a obrigação de espiritual isar um povo. Quem 
sopesar bem as responsabilidades que avergam o 
pastor dalmas, abysma-se em pasmo, ao contem
plar o reprehensivel procedi mento de tantos e tantos 1
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A paranese sentida e singela, que vá puindo as 
angulosidades d’aquelles espíritos sem luz; a. pratica 
reflectida, que dê relevo ás bellas lições do Evan
gelho; a cateckese, bem nascida no calor fecundo 
d’um incançavcl zelo illustrado, e, a levedar estes 
esforços, o fermento d’alguma d’essas dcvofde* pro- 
videnciaes, que se têm disseminado e enraizado fun
damente no paiz, é o minimo que um cura dalmas, 
conscio de sua missão espinhosa, deve fazer, se as
pira a levar briosamente a cruz que Deus lhe dis
tribuiu.

*

Se, ainda mal o padre se não multiplica em es
forços para que o Diea Domini seja realmente do 
Senhor, a que ficará reduzida a sanctificação do do
mingo? A um ocío banal que o vicio logo virá tis
nar de negro; a um dia de folga, em que as pai
xões librarão vôos mais soltos, visto que as não em
baraça a ferropêa do trabalho, como nos dias de lida.

Quem ignora ahi que hoje a taberna está fa
zendo ao templo uma concorrência ás vezes victo- 
riosa? E quem desconhece o cortejo de desgraças, 
festeiras certas d’esses sancturios luciferinos? E não 
caberá ás sentínellas da casa de Deus uma quota 
parte na responsabilidade d'essas misérias, vermi- 
nadoras das infelizes classes laboriosas? Eu creio 
que sim, porque os deveres dominicaes, adstrictos 
ao clero, não tem sido integralmente cumpridos.

Quantas vezes o sino, mudo, deixa de levar aos 
fieis, em suas ondas senoras, o convite para se con
gregarem á volta de seu pastor 1



96 CRENÇA & LETRAS

Quantas vezes as portas da egreja se fecham 
depressa fazendo-se o ermo, a solidão, no dia e no 
logar em que devêra ouvir-se o murmurio da prece!

Quantas vezes o padre deserta do seu posto, 
para sociar nas folias que devia fulminar com o lá
tego d’uma viva reprovação!

E então havemos de admirar-nos de que o povo, 
desamparado, siga em romaria para os desvarios 
das cantinas e troque as orações consoladoras do 
Christianismo pelas girias avinhadas do bordel ?

Oh! Não; a culpa não é tanto do povo como 
de que se esquiva a ministrar-lhe o viatico da edu
cação religiosa.

Bruno d* Almeida,



0 orador e o polemista

a phalange divinamente ungida que jurou 
bandeira no altar da Justiça, quebrando 
lanças pela cruz e d’atalaia á arca santa 
da Egreja avultam dous atletas, abro- 

quelados d’arnezes differentes, empunhando armas 
distinctas mas com os olhos fitos na mesma es- 
trella, orientando-os o mesmo ideal, são: o orador 
e o polemista. Aquelle alistou-se na legião da elo
quência, este no torneio da apologética. Este tem 
o dominio das intelligencias, aquelle o dos corações. 
Uma esculptura crentes, como Phidias sinzelava es
tatuas, outro insufla-lhes a chama da caridade como 
Prometheu inflamava mármores com o fogo do 
céo.

Ambos mancommunando-se trabalham na for
mação da alma christã, vencendo um, convencendo 
outro.

O orador abrazado pelas línguas de fogo da 
inspiração divina passa como um cometa deixando 
uma esteira luminosa de boas acções, que são a es
trada de rosas da gloria.
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As suas palavras, como oráculos, ora jorram 
em catadupas da sua bóca, estalando sobre as al
mas com o estampido do trovão afugentando as 
paixões para as cavernas mais profundas do peito, 
fustigadas e oppressas; ora fulminam como raios, 
lascando vicios, fundindo tibiezas, ruindo castellos 
fagueiros de gosos fáceis; ora ciciam como a ara
gem, refrescando-nos o espirito, banhando-nos todo 
o ser numa doçura indefenida que é como que o 
antegosto das delicias paradisíacas.

A osculos de amor descerra-nos as pétalas do 
coração para sobre esse calix derramar a flux o ró- 
cio divino dos conselhos.

Desprende a intelligencia das ferropêas da du
vida, veste-lhe de auroras a alma, altéa-lhe a fronte 
pendida de desanimo e aponta-lhe com os dedos 
roseos como duma fada, o céo que a fé povôa de 
esperanças.

O orador tem centelhas de génio e toques de 
semi-deus; as suas palavras illuminam, aquecem e 
abrasam; as ideias saltam em borbulhões como a 
lava candente d’uma cratera. Todos os corações es
posados em místicas delicias vibram unisonos numa 
harmonia sublime, todos os espiritos se agitam em 
frémitos d’enthusiasmo como uma floresta vergas
tada do vento sul.

Suspende um auditorio immenso dos seus lá
bios, magnetisa-o com seus olhares, transfunde a 
sua alma na alma dos ouvintes, atêa com a sua 
inspiração o sangue d’elles, fazendo-os viver da sua 
vida ou antes da sua paixão como o doente se ali
menta da febre que o devora.
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Então o orador toma proporções ultra-huma
nas, cinge-lhe a cabeça uma aureola dc beatitude, 
as fôrmas esbatem-se num indeciso de visão e elle 
transfigurado pela inspiração parece subir ao céo 
como Elias num carro de fogo.

E os ouvintes penetrados dlesse fluido emocio
nante que lava o coração dos baixos instinctos, 
sente energias desconhecidas, sensações estranhas 
como se a cornucopia das graças divinas se lhe 
vasassc no coração.

Dir-se-iam purificadas todas as almas por um 
celeste baptismo de fogo.

O orador pódc ser anjo ou demonio, segundo 
é uma chama d’amor ou odio a que lhe envolve a 
alma.

O polemista, esse é o porta-bandeira da Ver
dade, trata as ideias como guerreiros e não como 
damas, vestidas de ferro e não revestidas de sedas. 
A penna manejada por um pulso másculo não des- 
lisa sobre o papel como nau velejando em mar de 
leite, tem frémitos ríspidos c scintillações metalícas. 
O florear d’uma penna tem contactos com o esgri
mir d'um florete, o estalejar d*um látego e o sibilar 
d'uma seita. Alvejando gigantes do mal o pole
mista tem artes de fundibulario e estratégia de mi
litar. Nas suas palavras vae o amargo da triaga, 
mas nunca o corrosivo do veneno. Seu estilo tem 
agudezas de estilete que esvurma pús e não de fer
rão hervado que embebe a morte. Engatilha a iro
nia e desfecha a satira quando o grotesco desafia 
o riso; porque ha contendores que só se pódem le
var a rir.
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A vivisecção dos vícios devem fazer-se a escal- 
pêlo; a philaucia do erro deve amolgar-se a clava; 
as reptações á ignorância e má-fé devem ser altivas 
sem ser petulantes, incisivas sem ser mordazes, vi
gorosas sem ser virulentas.

Instilla no papel a nobre indignação que as 
baiscas indignidades e villanias insidiosas lhe sug- 
gerem, com o que nada tem a vaidade irritada, o 
rancoroso despeito.

Salta-lhe da penna aversão aos princípios e 
côa-se-lhe da alma compaixão aos homens.

1 Ia desforços sagrados que se impõem acima 
da melliflua prudência, ás vezes convisinha da co
bardia e consanguinea da pusillanimidade.

Christo deu-nos uma expressiva lição, ao des
pedir do templo os vendilhões a golpes de látego 
e jámais periclitou a sua angélica mansidão. A 
prosa, quer-se vehemente e sonóra, que desperte 
nos ouvidos rebeldes o echo da consciência, e a 
phrase quer-se incisiva sem ser acerada, que desin
che certos odres inflados d'orgulho e amor-proprio.

O polemista deve ter o valor epico d’um sol
dado e a serenidade evangélica d’um santo.

A’s vezes, escreve com tal violência que direis 
escrever com o proprio sangue, como se disse do 
Licurgo, e julgar-lhe-eis os escriptos antes uma se
creção biliosa que uma desafronta intelligente. 
Puro engano! Logo apertar-vos-á a mão e sup- 
plicará por vós na primeira prece que lhe sair 
do peito.

Um pontífice computou a penna d’um pole
mista em cem mil homens. Um exercito por uma 
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penna! Parece lendário? pois foi ainda hontem; o 
papa chamava-se Pio ix e o gladiador Veuillot.

E’ fatal o seu influxo, póde salvar ou perder se
gundo colhe a penna das azas candidas da pomba 
que é symbolo do Espirito Santo ou a arranca das 
azas negras do dragão infernal que representa o 
Espirito maléfico.

S. Damaso, 12 de junho.
Agostinho d'Azevedo.



Letras

Aniofeõ «l n m ninrililwírií. por Cândido <lc Figueiredo. Narra- 
tira da aventurosa vidn de Pero d’Alanquer, abrindo ensejo para seguir o 
roteiro de Vasco da Gama, delcítnndo-uos a phnntasia e prendendo-nos a 
attenção, A linguagem colhida em documentos coevos tem um «dor anti
go, riítuido mas coherente com n acção dcseripta. Dos diálogos bem lan
çados resaltam vividos os caracteres como da superfície d'ttm espelho. 
Sabe fazer-nos viver das suas paginas; emmnranhamo-nns nas intrigasitas 
amorosas, chega-nos ao ouvido o marleliar nos estaleiros; distinguimos 
nas meias tintas dn sonho, o sarpnr das naus no Rastêllo; abicantot a 
Santiago, despedimo-nos do Dattolomeu Dms, fazemos aguada e aventura
mos .correrias na Ilha dos Amores; enluta-se-nos a alma com a rebeldia do 
Cabo, engaki-se-nos o aspecto com a celeuma alegre a bordo; alím confran- 
ge-sc-nos o coração com a traição dos pilAtos, para se nos dilatar com a in
trepidez do capitão; rcfazêmo-nôs em Mclinde, e vemos saltar rt prôa co
mo uma evocação magica, -a terra de Calecul'; rejnbdamos dos seu» jú
bilos, cuternecemo-nos dns suas tristezas. E‘ assim que concebo o romance 
histórica, traçado por um puritano em estilo c erudito em scienda.

O premiu que mereceu do Diário ite Noticiai é a mais segura carta 
de reconimcndaçâo para a curiosidade do leitor.

' utireiii ti Ilidiu, por Fcrtiainles Costa, Poemeto-hymno. Dedi
lha com singular delicadeza a sua lyra d’oiro, de que tira notas festivas, 
capazes de afugentar os maus azares de Portugal como a de David aman
sava m cóleras de Saúl.

Vasa o sun quente inspiração em quadras d'um tal mimo que ap- 
petccc decoradas paru que eternrirnenic tus vibrem suas deliciosas melo
peias.

Dividc-o em duas partes; a primeira veln-a num delicioso mysterio 
para na segunda no-la rasgar numa aleluia de cânticos, encerrnndo-a com 
grito, cheio de virja. adequado a resuseitar lazaros, e cheio de esperança por 
uma nova eilade d'oirn que nos dí em felicidade o que desperdiçamos do 
gloria na outra.

E’ ttm iahv! entbusiasttco ao passado glorioso c um iurge! vehe- 
rnetite ao futuro tétrico.



LETRAS 103

Primogénito dos mortos, por Santos Lourenço. Dissertação 
inaugural d'nm orador, seminarista de Santarém. A these a defender 6 o 
milagre da Resurrcição, a conclusão a tirar, a resurreição final de todos. 
Desfaz um a um os sophismas dos adversários, e com uma destra argu
mentação apara-lhes os botes que recochetam, cuspidos da solidez da sua 
doutrina. Trasborda cm todo o discurso a pujança da sua crença e a cul
tura do seu espirito. Linguagem pura, louçã sem furta-côres de rhetorica, 
mas que accusa largo estudo de clássicos a que preside um bom-gosto 
d'artista. Somma tudo: uma aptidão que desponta; saudemo-la.

Através doa mures, por O. Mascarenhas e A. Monteiro. Recor
dações das índia, visitada pelos dous officiaes durante a sublevação dos 
ranr-mnharatas. Aponta notas soltas da viagem a Pangim; traslada as 
impressões pessoaes sobre a vida a bordo, e panoramas ao alcance dos 
olhos; solta doloridos queixumes da nossa incúria colonial cm completo 
contraste com o movimento cummercial e industrial dos inglezes; admira 
as riquezas architectonicas de Bombaim; allude aos serviços do infante 
D. Affonso e ao tino administrativo no meneio dos negocios públicos do 
commissario Neves Ferrcira.

Mas todo o valor e interesse que suscita, provém da exposição por- 
mennrisada das castas, seitas, costumes, fauna, flora e legislação hindustani- 
ca*.

A*partc leves senões de linguagem, é um livro util para o estudo 
da questão colonial.

Curtas sobro epiíjraphia romana, por Albano Bellino. Apre
senta, zincographadas, varias inscripções, que o seu cuidado de esmerilha- 
dor conseguiu haver i mão; interpreta-as conscienciosamente, deixando 
ainda em |>nrte debique para amadores. E* um novo que vasculha velha
rias e que se affirtnou archeologo distincto numa estrèa que é bem um tra
balho acabado «Inscripções e Letreiros». São estes os quebra-cabeças dos 
eruditos, que conseguem arrancar segredos bistoricOs d’uns toscos hiero- 
glyphos: trabalho inglorio, talvez, mas que é o braço direito da historia.

Emdit glorinstis, pelo P.® Patrício. Oração congratulatoria cm 
acção de graças ;>cla victoria de Chaimite, perante Mousinho.

Exprime ns enthusiasticas aedamações do povo portuense, traça 
toda a trajectoria de luz que Sun espada descreveu através de Moçambi
que, relembra a|K>leóses esquecidas, vê lucilar^no Oriente a cstrella da re- 
dempção para a patria que jaz moribunda, entôa um côro de louvores aos 
expedicionários e protesta graças ao Altíssimo ; fecha nnma ardente snp- 
plica pelo futuro.

Do valor oratorio do discurso disse-o bem alto e que baste a im
prensa local: P.® Palricio é um orador que o publico sagrou ha muito.

Bosquejo sobre ou caminhou tle ferro, por Pereira Caídas. 
Abrange vinte e quatro paragraphos cm que o distincto erudito nos desfia 
a successão chronologica dos aperfeiçoamentos ferro-viários desde Fulton 
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até hoje, Synthetúa cada uma <las transformações do progresso na locomo
tiva, até ã sua instalação em Portugal, Revela trabalho e suggere interes
se, como um dós mais valiosos thcaouros que este século lega aos vindou
ros.

Historia tragieo-niaritima (excerpto colligido por Hyginio de 
Mendonça). Relação summaria de tres naufrágios (galeão S, Joío e nans 
S, Bento e Conceição); narrações emocionantes d'uma simplicidade senti
da, recolhidas de tradições oraes e penetradas d'uma saudade desoladora. 
Amostra d'essa tocante elegia em prosa que é o reverso da medalha epica 
dera ZMÍadnt. São as netas que archivam os ultimo» ats, sagrados para a 
patria, d'csses que foram as victimas inundadas á vingança do Adamastor 
e i desforra traidora do mar a que arrnncnrnmos todos os mysterios e afu- 
gentnramos todos os terrores. São as memórias lugubres d'essa vasta ne- 
crOpole marítima e a chronica palpitante de dõr, das peregrinações pelo 
sertão semeado de cadaveres. As lagrimas afluem aos olhos ao ler esse si
nistro necrologio etn que vibra de desespero toda a velha alma portugneza 
tão aventureira e melancólica,,.

Terras d’llt‘i-punha, por Allredo de Mesquita. Não é um guia- 
cicerone, nem tampouco um livro de viagens a impar d’cnidição, enfado
nho e pesado, são as cartas d’um towrúte bem humorado que vae a Ma
drid para surprehender tia sua physionomia a alma nacional iortemente 
abalada pelos desastres de Cubo e morte de Canoras.

Acha sem-sabor o gosto de Philippc tt quando fez de Madrid a ca
beça do reino; resume a vida madrilena na Porta ds Sol onde ao lusco- 
fusco cruzam tresnoitados ; passa em revista a imprensa local; implica com 
a discrípção do barbeiro, aponta in.itanta>tral cm que põe em relevo uma 
perspicaz observação de physionomista, eleva á altura de instituições na- 
cionaes o chocolate e os toiros; admira a habilidosa cortesia das caixeiras 
e julga ensurdecer com o bulicio atroador das ruas, recorta da historia um 
trecho vehemente em que palpita a genuína indole do povo—uma sere
nidade olytnpica conjugada com uma fogosidade peninsular. Pasma das ma
ravilhas architetonicas de Toledo; visita, ao bom grado do cocheiro, os 
principaes monumentos e sem grandes arroubos d’(t<!iniração percorre o Es
coriai— uma mole de granito inexpressiva e d’um;i frieza britannica; traça 
com uma pureza delicada, os perfis physicos e montes das hespunhntas; 
ala-se ao setinio-ceu do extasis artístico deante das telas de Velasqnez no 
Museu do Prado e despede-se com saudades.

O estilo d'uma fluência elegante e jovial presta-se ao s.u espirito de 
díMiante.

S. Damaso.
diitunet.



edifício estavam adornadas de 
bandeiras, festões e plantas.

Com o illustre hospede, veio o 
cepo Manuel Bernardino da Con
ceição, para dar aos collegiocs 
um concerto, E' de admirar o ta 
lento musical do sympatico ar
tista, Executa com incrível agili
dade e com incontestável bom 
go.no. Os estudantes estavam en 
cantados e era de ouvil-os, ao 
termo de Cada musica, gritar 
bis/ bíst No fim, uma subscripção 
ptovou a generosidade dos cnl- 
legiaes c deu uma alegria bem 
merecida ao exímio musico.

Seguiu se o juntar e n’elle, é 
claro, a alegria de todos culmi
nou. Ao vinho fino houve troca 
de brindes calorosos, acolhidos 
com tempestades de saudações

Ao café, de novo se fez ouvir 
o h.ibd concertista, com novos 
mtmos do seu reportorio.

'-heguda a hora da despedida, 
professores e Coliegiaes quizeram 
acompanhar até á cidade o ex.“® 
Reitor do Lyceu. A’ separação 
os vivas revibruram numerosos.

Foi, na verdade, um bedo dia 
este. Ficará d'elle, na memória 
de todos, uma lembrança gratís
sima.

H.
________. J- -ÍJ »_____ . ___

CAUTAS NOTICIAS

Fm Iiih grandes.—Principiam 
depois do dia 10 de julho.

Exames de ctnsue.— Os altl- 
mnos que seguem o aclual regí
men larão exame, no Collegto. 
Estes exames principiarão no dia 
11 de julho, para as ires classes.

Em Braga. — E* na rua das 
Aguas n.9 rio a casa que o Col- 
legio alugou para a temporada 
d’exames.

Sessão lit.trnirift e concurso 
<tc Gj mnnstica. — Por falta de 
espaço não damos hoje noticia 

deitas intcrcssuiites festas es- 
colnrts. No pruximo numero di
remos.

H.

Passei» amai do Colkgio de 8. Ilaim

Este colle.no vímarnnensf foi 
em viagem Je recreio ao Bom 
Jesus no dia de Santo Antonio.

O dia vestiu se de tosas, ba
nhado de sol.

A s cinco e meia da manhã 
unnunctadn por uma sob a de fo
guetes e seguido d'unia banda de 
musica entrava na cidade todo o 
corpo dnçv-nte e discente com as 
duas ricas bandeiras bordadas a 
ouro.

0- nlumnos ostentavam como 
insígnia, LiÇp» de seda azul ver
des, cores do Collegio c Asso
ciação anncxa.

Pouco depois tomaram logar 
nos carros embandeirados que os 
h r. iam de conduzir á capital do 
Minh '.

Encorporaram se varias famí
lias e cavi.lheirns; especializare
mos os ex.n,M snrs, commenda- 
dur Bento Bravo, dr. Abilio M, 
Carvalho, Fortunato Rastos, J. D. 
Pacheco de Freitas, Eduardo Al
meida e A, S. Marques.

Ao bota fóra assistiu bastante 
povo. Rodaram os carros e tre
mularam as bandeiras, e eis nos 
a caminho das Taipas.

Bella, d'uma accentuadn e 
pittoresca belleza minhota, esta 
fusa de estrada, debruada de ce
rejeiras, afestoadss de pampanos. 
Os curiosos, todos olhos arrega
lados de pasmo, emergindo d'en- 
tre tufos de verdura ou assoman ■ 
do aos postigos das casas davam 
ao desfilar dos curros ares de cor
tejo triumphal.

Nas Taipas apeou-se, visi
tou se um estabelecimento bal
near e ucumpou-se num largo

colle.no


' 

:. c- ...:: tulrlpm-ouml nun | |. | i 1 u- u : o . | . ““.-:|"! I I -  ...um»:- I-lu' l - H l  ' 
'- . Chronic-n do Chacina de 8. m 

. L . . . . " _ _ _ . _ "  . _I_.__._ _l-__ : _  _ . _ . _ _ . _ . 4 _  _ _  __ . _  . _ _ _ — . _ - ,  “_ ,—. .  _4__.___.___ _ ,  - . . ,—, ,— . 
|

.
 

| «
'

 
n

h
o

u
u

m
m

w
u

l
u

u
 

Q
i

n
g

-
l

 

,. 
: 

: ou
 

.
“

 

sumbrcndn nndc. cmqumuo cs- : ,An xinhu lina; o rw]. Éirmino 
(falam:. xm cs fúgucxerª. : : : :cmn em nn11e do l_jollbgihysnud ou c 
:: musica. fº i  sem. um nppcti- abrªçou :: snr. Cónego !. nz no 

! 
7! 
i ª 
a 
; 

[0e ::pªctc—Cíáf: :::mrç . :mmo de umhiàmuca'ovnção. 
Aqui |:.s': taram—se aº c;?pmº +ewnmou 36” .Nãº“ o ex "'º 

o vc:. Pm] rc “(mingau & "&. Rem»? do ce' dizendo-;” pc— 
e os ex. mn mrs. Cha-num?» l. cn nhorndo pcfn cânixencmimimi— 

,.“:cnnrt :: ár Aúfonio [ una-.Que. , dn [u.-Ia:- Lunda-ção, impotente pa- 
521553530 failucidn conde de Mau -' ra nprimw :: alegria que a man- 

dana. fcilcunu ns eJJceaimc du 
míknlmi- % :: .i::;.-emimerrnm -$.l3.'m'lu—€1Rita:-unh-;,llcgniiJu-i 

i.!;. e ás : : haras ::Trsn'easnvn-s-v (uniram: .": s-m .ªvnri um:-.: p..-ln 
, mun (.::.-:. [»::- mªiaims Iman :::oudndc aC:-Jcnncn que cru :: 
m:; min ::.: sua H m m  man.:  c sul pa ixão ,  a! seus: lmorcs :: cu— 
mdw-: - .:! pm:: *. ::- L- ...imimír :) i.:liberdaderuma-ué“: . ;a cuu— 
]'rcsiiu» it:—=|“ n ,  sagu“: .». .:Lc lun- su s:!grrula, retribuiu :: abraço ao ' 
:n . r,: ; lmm .:nflou. Jr:—u.: rev. hmmm h:: numlu- u Luan- 

&' :.:]: : f]: 45 Lui-UM.,- : go :.ívo :: :::.]ns m academico-ac avro— 
' «.:-:: ru :.:; na. peªsigmvu de "cmp (umha: .: quem iemmou um 114 

p:. mmm < l'v:.'qudfcrimhídbcwrruspo:1- 
l -  fl. :: vaum. : 'r-rhna-juun ultra. did” dr.-linu'l'tém- nte. . 

gªja. aco hªin“: ::rc : .m: Mªyo-ml» Em en.—guida :'«hnlr-ul'xmhumm— 
; um um de vrsrr ..qiyr.-r::_.'nu Lu: ::.-fzr «4-3 (:5 niurnnwa :- g'wacs-Iureaem 
. b ' n , ' = ' 1 l  nus rLlÉZcm-Js ir.: (:::ª- ;;r: lin t i '  n.:ª pulou:  1“! r .  F 
; m:: nue ml.-: ' %.;n—.:. , . i  — . : I " l ' 1 - - . : : . .  prrwrtr 'n i i “ .  

_E A)“ nª  I“,-::- :::-.::zngn criªrª“? aÍnmãt |:: (humªnª,! : ?  ( lu tam. 
' ;“ ::h::mo- nus Fria-ç'filªt'iw'ulã «fr iu- Pur-::..: 

,; huhwg c'n' uma :!çuns 'hnr ' Eªi—nou se o templo e «lªh. 
_ : :.:e em. ::m n- ":.:c ; guiar-:mw :::-. u ac & :::—im]: que-041% nas 
'«' '. (0:10nc rurazzr— 'L. humíuu- vm mm:-vr: d.; 7amºfve<sarm 

", rc vegetação e vc: “:.-: :m:ç..- , A úutlí- de [un 13: em:-.- mudas.-:::: 
<”: nª.); . ' ! sn:.»:l:.ç:3:':! :?:-:: '»r.IC:Il-.-ª1;::5. 
V..?» :.:-.::::Jn :: mmm : .::,m n :"uaí- :::..-c. IT,—.a: :..:r...:-..::. ::c 

“IGE-.Qu rlf j l 'nfl hun-mr BL: '.. :.:n pc -  m ; IV.-“'s! -:'m T:, hm. J.: HI' 
; cª...": : .  fm,-c:. m.:mâiz: í.':.r.:r. . n .  cmmudu c—m (':-Hm ":::.: .:im 

fé  E'" : ª d e - m ' n r  H- : c .  um mu- nuit; 
? ” .  imm:- .  uid:!) :;m dvno ur lh: nuvn cºm]]ffnm na .um-!...; 
* “'à mmm: “sm. pm.-l.: u.].u- 'e ”um:; ml.-.:::: 
"l'-. ªr" ::]he :: «kw-in?:omr L'. - . :  -..a :..: Ihc“ mil:. ' 
, :::-:::: ;mcmwk. enlrm- em e'.- *se-_. . .5.:gcn: :e- .: “r. me.-« 

' ícrwmmc n e ' :.; Hmh.» ': num :: mãe: remuróqup :: .:.;umçu, 

.
,

.
.

.
.

,
.

.
.

r
.

.
.

 
(

:
.

.
-

.
 

.
:

 
.

,
 

,
-

.
 

n
i

o
-

|
 

o
u

.
)

 
. 

m
o

,
 

|
:

 
c

ª
m

.
.

.
.

 
.

u
l

m
 

.
:

 
.

:
:

.
 

a
t

i
r

ª
-

n
u

m
h

ª
:

 
- 

o.
 

. 

: :ãrcgrcit: t],- uv- i v  rçfun. :: qt“! graça! aos und.-:.fê: ::.: :mª. 
Tr 3.115 ' rln'mn. ':rnç *5115'5111- ; o: 'Arhliml Hm: ist âmagº; «Tk 
%* D:] n ª  :: nian“ "hmmm. &: Madinª? 
É Lyc :; mm: :::-e: & ale; n::aul'tmhnras & no 
; .  Meme:-: 1': _:iln :“ erªm:.- variar Hr m Jesús as nomes saudades. ._. 
: ( n ' t r ª l l í i - f f l u x . d : . x : 1 ' ú  r e i - i  . ª 
a uretra I ::.. uz; _guwçwh: »e pa,- : A. dª ,? :”, ._hu :. “:Tk—"ns :: ]: m a m e ]  ª 

É & m l u  : <; i v .  ilarmàwudn. ...—' ' . .: 
E '  h . , la i i rsmh-m-L - . : ' â  
n n .  inn-“._.- ml.. Mun.“. 1- m m  : :  r : .  pur :| :- | Inf?" . M! ' N '  | | | .  l:.-a' r -  Jil-IMWFª 

*Pimu º'”???- n qper cll: Anbm'r fort chªcara & Irala. 
- - “ ' I  ». . 

'— ' ' ' r"; . 3.21 * ) » º ' l  _ ' . . . ; .  


